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P o r E M A HEVEL 

Desenhos de CAST ANÉ 

Ó me lembro da minlu 
l'Hir-4fi';;;:;.o~;;r'9llii"i~. I nisténcia quando sai 

da redacção, junto a 
ruúitos irmãos, debai­
x > do braço dum ho· 

l 
nem que corriaimm· 
o e apregoan qn~ '-

.... J •r coisa que eu n": 
1 rcebia, 

~ 
Repetidas vexe~. r 

sso portador, tira\" 
• • 1~um dos jornais e 

dlli~~~~!!!!!!l~ c:u, intrigado, pens~n 
---- qual stna o seu de '" 

tino. Finalmente chr­
t ou·me a n z de ser roubado de junto dos meu ; 
companheiros, e tremi, ao pen!ar o que seria leito 
de mim, tão novinho no mundo e já isolado dos 
meus. Fui entregue a uma criada, toda cheia de 
cu acohnhos, a troco de algumas moedas. 

Em seguida levou-me para um quarto mwto lu­
xuoso, onde estava uma menina deitada, que me 
de•dobrou e comtcou a llr. 

D.e repente dá um grito e diz:- <0' meu pai, que 
surpresa! O jornal uoticía que a tia Amélia está já 
sem perigo de vida e vai dar uma festa um dia 
dêstes. Até parece impossiTel, meu pai! A tia Amé­
lia tão anrenta 1 ! CnticaTa tanto aqueles que dão 
festas dizendo qµe parecia impossível haver gente 
amiga de gastar dinheiro nessas futilidades!> Di­
zendo, isto a menina atirou comigo ao ar e eu jul­
guei que ia exalar o último su~piro. 

Felizmente assim não sucedeu. 
Durante o dia, fui lido por várias pessõas, mas nada mais 

houTe a refislar. A noite a menina declarou que me quetia 
guardar como [ecordação dum caso sensaciQnal. Embru· 
lhou·me cuidadosamente e guardou-me numa ganta. 

Para ali estiTe muitas semanas até que, um dia, a minha 
dona abriu a !!neta e começou, uma por uma, a examinar 
as coisas que lá qnha. 

Umas rasgava·as, outras guardan·as. Quando chegou 
a minha Tez, ela disse : · 

- <Para que serrirá lste jornal?! Vou embrulhar com 
lle os meus sapatos para os põr na mala!• 

Assim fez.e, então, a minha vida tio sossegada que eu 
.Passara na gaveta, transformou-se completamente. Ser· 
Tindo de envólucro aos sapatos1 amarrotei-me imenso. 
Allm disso estava colocado entre Tarios embrulhos que me 

mafonam extraordinariamente. Depois de alguns trambu· 
!hões apanhados dentro da mala, um dia fui tirado para 
fóra e, livre dos sapatos, arremessado para um monte 
de jornais que se encontrávam no mesmo deploránl es­
tado que eu. Travámos logo conhecimento e para ali jaze­
mos algum tempo. Um belo dia ouTimoi1 dizer : 

- «Está aqui bte monte de jornais in6teis ... E' melhor 
queimá-los.> 

Grande foi a nossa aflição, que dentro em breJC se tor· 
nou em terror, quando nio uma mulher ctue nos afarrou e 
atirou para uma casita que, a ajuizar pelas paredes tão ne· '. 
gras, deTia ser a carvoeira. 

(Continua na pág. 4) 
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MESTRE CORVO E RAPOZINHA 

• T\c· Tic, 
Rapozinhn, 
formozinha, 
forruoião, 
era amiia, 
duma fi~a, 
de Mestre Corrn 
Ne~rão ! 

Toda a ;ez 
que Rapozinba, 
se entretinha 
a meditar, 
Mestre Cono 
<le olhar tono, 
começava 
a suspirar! . .. 

i{,1poz1l'll<1, 
rnatremuha, 
l·oo1tinba, 
ror ~inal, 
• n, desde 
p •q ie11in~, 
"ais hn1 
~n nur um cnral ... 

Mestre Cono, 
de olhar tono, 
patetinha, 
patetão, 
odiava·a, 
deteltava·a 
da raiz 
do coração ! 

Porque dona 
Rapoiona, 
o troçava 
Sol a Sol, 
e Mestre Cor"º 
caía 
como engui~ 
num anzol! .. , 

kapoz'u.i!, 
ria, ria, • 
ria, ria, 
à itargathada . . . 
Mestre Corvo 
de olhar tono, 
••• nem podia 
diier nada .. 

• . .. 
Ora, em certa 
manhãzinha, 
rapozinha 
diz então: 
- <Vou pregar 
non pirraça 
ao carraça 
do Negrão ... 

Ele cai, 
ai1 com certeza! .• , 
Que beleza 
de encantar ••• 
Deixa me ir, 
ai, deixa.me ir, 
que vou rir 
a escangalhar •.. • 

Pobre Cono, 
de olhar tono! 
Ai, o que irá 
ser de ti!. .• 
Rapozinha 
matreirinha, 
vira daqui 
mais dali ••• 

Tíc·Tic, 
rua fóra, 
vai·se embora 
procurar, 
Meslre Cot.,<> 

de olhar torvo, 
que não pode 
sossegar! ••• 

A' janela, 
mal pensando, 
mal sonhando 
em tal partida, 
'stá Dom Corvo 
sorridente, 
contente 
da sua vida, •• 

De repente, 
brada : - olé! 
Pois que vê 
Raposa chie, 
que caminha 
lampeirinha, 
tic·tic, 
tic-tic ••• 

Rapozinha, 
velhaquinha, 
vem, chdnha 
de atracções ..• 
Corvo medroso, 
ansioso, 
desfaz se em mil 
atenções . • • 

-«Ora viva! 
t Quem diria?!, .• 
Que alcgda 
qucruedã! .•• 
1'1c-tk .• 



eu Tou abrir 
já, já, já ... » 

-cAi, Dom Corvo! 
Que alvoraço! 
Não me posso 
demorar .•. • 
-<Ora essa, 
minha Dona 
Rapozon:\ 
de encantar! !! 

Que motivo, 
que razão, 
a trouxe então 
a correr, 
a esta casa 
mode•ta, 
toda em festa 
por a vlr? ! !> 

-cEn lhe dillo, 
men amigo, 
(lhe responde, 
toda cm brasa), 
Venho cá 
p'r'ó con,idar 
a jantar 
cm minha casa. 

Há·de ver, 
que bom lluisado! 
que belo as•ado 
tão rico! ... > 
( .•. Dom Cono, 
já nada tono, 
abre os olhos ••• 
abre o bico ... ) 

-cAi, que bom! 
Não faltarei! 
Nem sei 
como allradccer! ••• 

Minha Dona 
Rapozona! 
que apetite 
eu hei-de ter!. •• ,. 

- «Então, não falte, 
não falte; 
de casaca, 
lodo cchic> .•• 
E eu agora 

•ou-me embra ... > 
Tic·tic, 
tic-tic •• , 

Tic·tic, 
rua fóra, 
sem demora 
caminhou, 
lic·tic, 
a rir, perdida, 
da partida 
que pregou .• • 

Mestre N cgrão, 
patetão, 
sem de nada 
suspeitar, 
dá pulinhos, 
dá salhnhos, 
gulo:zinho 
do jantar ... 

E logo 
no outro dia, 
mal rompia 
a madrugada, 
Já lle andava, 
girava, 
com bota fina, 
calçada! 

Casaca preta, 
lun1ta, 
benfalinha 
tanto à moda, 
que parecia 
o Negrão, 
um hgurão 
da alta roda! 

Tic·lic, 
tic-tic, 

Rapozinha 
ao vê·lo entrar, 
dá gritinhos, 
dá pulinhos 
por se lembrar 
do jantar ... 

-<Ai, que cchic> ... 
Tic-tic.;. 
Ora viva 

Dom Negrão 1> 
-cViva, viva! 
-Venho tonto!-
Já está pronto 
o jantarão?!> 

-cE' um momento! 
Um momento ! 
(Diz ela rindo 
à sucapa ... ) 
Ai, que tolo 

sem miolo! ••• 
Não me escapa! 
Não me cs.:apa ! ... > 

Vira daqui, 
mais dali, 
e vira 
e torna a virar, 
vai Raoozinha 
à cozinha 
ma.ndar 
tirar 
o jantar. 

- «Vamos, vamos, 
Dom Negrão! 
- Que jantarão! 
Que beleza! ••• > 
Tic-tic, 
dão o buço, 
e do a passo 
p'rá mesa ... 

Tic-tic, 
tic-tic ... 
Ai! Mas nisto 
eis que emudtce, 
Mestre Corvo, 
de olhar torvo, 
que, sem querer, 
desfalece 1 

Quiz falar, 
quiz respirar, 
quási lhe dando 
um chihque .•. 
Rapoz1nha 
malreinnha, 
caminhna 
tic-tic ••• 

- cAi, aqui, 
meu con•idado ! 
Dêste lado, 
faz favor •.. > 
Mestre Corvo, 
de olhar tono, 
suspirava 
com rancor .•. 

E' que viu 
e descobriu 
numa terrÍTel 
surpreza, 
que enm papinhas 
raladas, 
espalhadas 
sabre a mesa! •.. 

O seu bico, 
pico· pico 

nada podia 
apanhar ! 
Mas a Dona 
Rapotona, 
lambia tudo 
num ar! 

Ah maldita 
rapozona, 
matreirona, 
matreirão! 
Pobre Co"º• 
de olhar tono, 
patetinha, 
patetão ! .•• 

-cAi ! Não come 1 ! 
Não tem fome?! 
Mas que bom! 
Mas que apurado! ... > 
Mestre Corvo, 
de olhar. torvo, 
tem quási o bico 
quebrado! 

Hapozinha, 
matreirinha, 
lambia, 
lambia tudo .. • 
Mestre Co"º• 
de olhar torvo, 
bem abria 
o bico aeudo ... 

Pico· pico, 
pico· pico, 
-pobre bico! ~ 
que arrelia! 
Rapozona, 
matreirona, 
ria, ria, 
ria, ria ..• 

Rapozinha, 
matreirinha, 
lambeu tudo, 
tudo, tudo ••. 
Mestre Corvo, 

(Contlmza na 1ág. 5) 
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CONTINUADO 
,.-

Efc:ctivamtntc: começaram a desbastar-nos. Em breve 
poucos de nós havíamos escapado ao terrível ilagefo. 

Uma .ez a mulher pegou em mim e ia eu já a ima~nar 
que camínhav.t para a morte, mas qual não foi a minha 
alegria quando ela me u•endeusobre uma mba e me co­
meçou a endireita. 

Em seguida embrulhei uma !azenda f fui metido num 
saco junto 'a várias roupas. Depois a minha nova 
dona despediu $e a eh.orar (isto ouvi eu por estar 
junto a um buraco que o saco tinha) e partimos. 

A mulher era uma antiga cosinheira da cas:J, 
muito estimada dos patrões por ser uma serviçal 
modelar que se ía embora porque (segundo eu ou· 
vi) tinha recebido uma carta da terra a particípar­
lhe que: a mãe: estava doente. Por isso saía daquela 
casa a chorar, a bõa mulherzinha. 

111etemo.nos no comboio. No lrajeclo apanht: i 
inúmeros safanões dum vizinho sabonete: que S'! 
desculpava com a a escova de dentes. Termine.­
mos, finalmente, a viagem. A casa da nossa don.1 
tinha apar!ncia de muito pobre, Chegada lá todo, 
se abraçaram a chorar, mas de alegria, pois a mãe 
estava já bõa, A família era pouco numerosa. A 
mãe uma pobre e bôa velhinha, viun há longo, 
anos; a filha que: mandára servir, visto não a poder 
sustentar, pois vivia com uma nóra que, a-pesar-c.lc 
trabalhar imenso, não chegava para os seus cinc·• 
filhinhos, todos pequenos; o pai d;is crianças, m.­
lítar, que estava na cidade. Porêm como a doenç 1 
passara rapidamente, aquela bõa gente esta.a cn· 
tregue aos transportes da sua alegria. Era a pr -
meira vez que, depois de muitos anos, se juntavan 
todos ! A' noite em volta da lareira, lnslemcnt~ 
apal!ada, contarõm uns aos outros a su1 vida. 

O militar havia ganho uma medallla de hoi::ra, 
por um feito heroico praticado na guerra. Porém 
todos se latoentavam por serr.m tão pobre' e nfo 
poderem dar o devido conforto às creancioh1s e à 
pobre mãe tão velha e tão cançada ! 

O milita~ dizi:: - e&• pena q11e a sr• D. Ana 
se não lemore de nós, sendo ela t.io rica e tendo 
a mãe sido sempre tão bõa e carinho;a durante 
a doença do falecido marido dela !• 

DA PÁGINA 1 
De repente a minha dona clissei 
- cAh l Esquecia-me de dar à mãe uma biasa 

que ali trago>. Levautou·sc: e fo~ buscar a faunda 
que eu embrulhava. ·. 

Depois de agradecer, a velhota ·lembrou. -•Se 
nós queimassemos utes papeis para nos aque· 
cermos ?• Logo agarraram em mim 'e mai, outros e 
pegaram-nos fõgo. Estorcia·mc: com dõres horríveis 
quando o filho, olhando-me atentamente, diz: 

- e Eh minha mãe, apague, por amor de Deas, 
o lume, que êste jornal traz-nos a felicidade!• 

... 

Referia-se a mim. Extintas as c.ha.mas no farra. 
po em que eu restava, leram que a tal senhora D. 
Ana tinba morrido, deixando à sua antiga e fiel 
criada uma casinha com quinta e recursos bastau· 
tes para a manter, na aldeia de ... . Este lugar era 
afastado do sítio onde a herdeira vivia e a justiça 
não sabia do seu paradeiro. Todos ficaram loucos 
de alegria mas, ao mesmo tempo, comoTidos por 
ter morrido tão boa senhora. 

O resto da minha história conta-se depressa. 
Fui guaraado, já muito combalido e perdido todo 
o garbo da juventude, num lindo cscrínio, junto 
da medalha de honra. 

Um dia a boa velhota foi mostrar b netas, que 
eram os seus encantos, váiias recordações de la· 
milia, nas quais fi~urava eu. Contando·lbes a mi­
r.ha his!oria acrescentou. 

-cSe não fosse bte pedaço de papel, nós hoje 
estavamos na mais completa miséria. Lembrem·se 
sempre disto minhas queridas netas.• 

Guardado outra vez, estóu certo que terei para 
sempre uma velhice tranqüila e feliz. · 

• - -• F 1 M • --



CONTINUADO 

Je olhar tono, 
bem abria 
o bico afade ! ... 

Pico-pico, 
pico·p lc.o, 
-(E o pobre bico 
femia l)- · 
Rapozona, · 
w.atreirona, • 
fmi iu 
q11~ d o puce~i_a ... 

- ·«Ai, ~utão, 
meu bom N~rão ! 
Queira, qudra 
coa fu : ar t 
Decerto 
qu1 apreciou, 
que fostou 
dhtc ja.at;.r_. . . 

Ai, • uc tarde 
bem passaoa !· · 
i)ae·ptti~da ! 

· «Jue encaAto ! . : .> 
Ple1tre Corvo 
de olbar tono, 
muito ma l 
sustinha o pranto ... 

-cNão está bem? 
Ai, mas que tem i ! 
Difá, difa, 
Dom Ne&d.o! 
Comeu 11111110 
da ta yez . •• 
Foi, ta,lnz, 
iudif estão • • • 

j Vai-se embora 1 
Ai, Yai·se t mbon. ?! 
Ai, Je~us ! 
Ai, que arrel'a ' ... > 
Mas a Dona 

· Rapozona, 
ria, ria, 
ria, ria ... 

, E pela rua, 
sem lua. 
Dom Corvo 
.quáü em 'Chiliqur, 
va1 u • rro~o, 
furioS<•, 
t ic lic, 
tic-tic ••• 

···· ··· ··········· 

Mestre Cono 
de olhar ton o, 
diz bem md 
da sua vida, 
pois que.dona. 
Rap ozona, 
lhe prefou 
f rossa partida ! 

Tic-tü:, . 
caminhando 
ruminando 
pesaroso, , 
Mestre Con o, 
de olhar tono, 
n i f ritando, 
com n~"oso: 

- cOra esta ! 
Mas que festa ! 
b to assim · 
.ulo pode ser! 
Porque á Dona 
Rapozona· 
faz de mim 
tudo o que quer ' J .. 

Tic-tic, 
de ofoar torTo, 
Jl1tslre Crovo 
ao.da a pensar , 
na maoeira, 
mais lifeua, 
de poder~ • · 
desforrar! 

Mestre Corvo, 
ui janota, 
.::om•bola 
de polimento ..• 
de luneta 
e calça preta, 
em sinal • 
de sentimento!. •• 

Tic-tic, 
diz até: 
- cDeus me dê 
in<>p1ração 1 
~sta Dona 
Rapozon.a, 
bem me1ece 
expiação!• . . 

P.io;sam ano!, 
lle>en2anrs, 
com Tag·1r 
e indiferença •.. 
Mel!tre ccrvp 
de olhar ton,o, 
peosa. pensa, 
pensa, pçnsa • • • 

Vai andando, 
murm::rando, 
com a m:io 
p.r sõbre a testa : 

«Não atino l 
Que destino 1 
Or 1 esta! 
Ora e~ta !» 

Mas, num dia, 
-- que alegrí<1 ! -
põe ~e n1 estrada 
a ~u at •.. 
- 'Aí, já ~c:i ! 
A1. ;na <; Já sei ! 
.11 me posso 
d : J orrar .. .> 

DA P ÁGINA 3 
Tic-tic, 
tic·tic, 
Mestre Corvo, 
bem catita, 
ni vestir, 
com fina ~ta, 
fatiota 
de TÍSita. 

-·Lá-lá-lá, 
lá-lá·lá-lá ..• 
- Canta, canta, 
em bailarico ••• 
Dá saltinhos, 
dá pubnhos, 
abre os olhos, 
abre o bico, 

E eis procura, 
com finura, 
~pozinha 
sem rival, 
que haQ.ita, 
por toda a Yida, 
na Annida 
Rapozal. 

Tic-tic, 
lodo «chie», 
bate à porta 
com mãosota, 
e aparece 
a criadita, 
rapozita 
franzinota. 

- cComo está? 
Ai, como está, 
senhor Dom 
Cono Nefrão7> 
- «M~ito bem, 
graça'! ao céu!> 
- Lhe vclvcu 
com distinção. 

•Diga à Dona 
Rapc2ona, 
qu~ lhe: quero 
já falar.> 
-cVou dizer, 
com brevidade. 
T enba a bondade 
de ~ntrar,> 

Tic tic, . 
franziniia, 
rapozita, 
rapozal, 
foi lá dentro, 
com passito11 

com saltito• 
de pardal! ... 

Entretanto, 
surt e a Dona 
Repozona. 
e1pnitada, 
mais gordita, 
mais catita, 
m11s bonita 
que a criada. 

-<Como está, 
Di;na Rapou, 
tão formosa, 
d t encantar ?> 
- • llbito bc:o:, 
caro , enhor. 
Faz favor 
de se sentar .• ,> 

Jlteslre Corvo 
b!m sentado, 
re::ost;ido 
oo sofá, 
diz talão: 
- cSenhm a Co a 
Rapozona ... 
Eu venho cá 

sb~cnte 
p'ra lhe pedir 
para 1r 

jantar comigo, 
à CD'ln h íi, 
podendo sa ... > 
- cQue pr.12er, 
meu bom Amigo! 

Ai que dia 
bem passido ! 
Que animado 
jantarão! 
Ai, que tom ! 
At, mas qu: bom! 
Vin o Dom 
Corvo Ne~rão !> 

Tic·lic ..• 
-«Vou·mc em~ora.> 
Diz a~ora 
o visitante. 
- <Vai-se já? 
Ai! Vai·se 1áH 
Fique cá 
mais um instante 1• 

- •Ai 1 Nlo potso! 
Vou mandar 
preparar 
o jantarlnho.> 
- •Mande, mande, 
com afan, 
que amanbl 
Tou bem cc:~ 

- e.Adem, 0.­
Rapoioaa. 
Diz Mestre' C..,, 
com •date> •• , 

. E I• Tem, • ..._. 
p'larua ...-, 
'fic·tlc, 
üc-tlc ••• 

.,_ _ _.........._. _____ _ 
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- cAi, mal sabes, 
atrc:rida, 
a partida 
que te espera!. •• >) 

que o tolinho 
me·vai dar •.• 
Ai, ja vou, 
VOU, TOU1 VOU1 VOU1 

que me estou 
a demorar ..... 

Tic-tíc, 
tic-tic, 
- ni cantando 
radiante, 
com saltinhos, 
ligclr1nbo, 
com pulinhos 
de elegante ••• 

Mestre Cono, 
ao T~la entrar, 
a cantar 
com alegria, 
com guinchinhos, 
ria, ria, 
ria, ria, ••• 

- «Queira, entrar ! 
Ai, queira entrar ! •. • 
Ai, que prazer! 
Acredite ... > 
- clllaude tirar 
o jantar, 
que eu venho 
com a~tite ! ..... 

- cAi, vamos já, 
Tamos lá, 
que o s1lão 
'stá todo «chie,. ..• > 
- Lad.J a lado, 
braço dado, 
tic·tic, 
tic tic . •• 

Dom Nel!rão, 
de jaquetão, 
vai de cravo 
na lapela .. • 
Rapozinha, 

E de olhar já nada torvo, eofeitadinh:i, 
muito cchic•, muito cchic», dá saltinhos 
eis caminha 1~estre Cotvo, de fazela .•• 
tic·tic, tic..tic ••• 

.. "' ... 
Ai. mas, nislo, 
- horrí f el coi!a ! -

Na seguinte Rapoza 
manhãzinha, perde a alegria! 
Rapoz1nha - Sõbre a mesinha 
ao toilette. baixinha 
mira daqui, 
mais dali, 

ergue-se uma 
almotolia! ..• 

seu vestido 
de georgette. Enraivada, 

E mirando, 
despeitada, 
raoozona 

e remirando, emudeceu ... 
vai murmurando Mestre Negrão, 
a troçar: diz então: 
- cAi,. ~ue tolo, - cSente-se aqui •• • 
sem mio o. Aqui eu!.,. 
tt11i 'inda me nm 
con•idar ! . •• Ora vamos, 

minha flõr ! . , • 
A partida Faz favor 
que eu lhe fü: ! ••• de: se servir ... 
Ai que infeliz 1 Quero vE-la 
Que pateta! • •• bem disposta 1 
Lá lá0 lá, Sei que gosta 
lá· lá-lá lá... de se rir! .• ,> 
Só a mim 
nada inquieta .•• E saltando, 

Vamos ver 
e e5voa~ando, 
Mestre orvo 

o iantarinho faz um cupa>, •• -

E metendo 
o bico 
pico 
chupa, chupa, 
chu,ia, chupa ... 

Rapozona 
perde a cõr 1 
- Ai, senhor! 
Que entalação!., , 
Na almotolia 
cabia, 
apenas o bico 
J:iCo 
de Mestre Corvo Neg~o ! ! 

- ;i:Ai, que: bom 1 
Que saboroso! 
Que guloso 
du r a fí2al... 
Ai! Não come?! 
Não tem fome ? ! 
Coma, coma, 
minha amiga!> 

Rapozon:i. 
despeitada, 
de enraivada 
até rugia .•. 
Mestre Negrão, 
folião, 
ria, ria, 
ria, ria.,. 

E, junto 
da almotolia, 
eis fazia 
um novo cupa.> ! , . • 
E agota, 
com bico 
p ico, 
chupa, chupll, 
chupa, cbupa. 

Pelos cantos 
da b:>quinha, 
Rapo1inha 
já ~e b~ba . .• 
Do'll Negrão, 
em novo «Upa», 
ch11p1, chupa, 
não acaba .. . 

E eis que a D<'na 
Rapozona 
esf. meada, 
lambia, 
as pinl!uitas 
das sopitas, 
caindo 
da almotolia .• • 

Pico-pico, 
pico, pico, 
comeu 1udo 
Dom Ne~rão 1 ... 
Lo~o a uvna 
Rapozona, 
cai desmaiada 
no chão! 

-Ai, ai, ai! 
Ai, ai, ai, ai! 
O que foi?! 
Que sucedeu ? ! 
O que lhe doi ! 
O que foi? 
A culpa tive a cu! 

Devia-a interromper, 
ao comer 
o jantarão ! 
Comeu tanto, 
tanto, tanto! 
que ~panhou 
indigestão!. •. ,. 

Nisto a Dona 
Rapo zona, 
acabando lhe 
o eh Eque, 
s li furiosa, 
raivosa, 
tic-tic, 
tic-tic .. , 

E à janela, 
perto dela, 
Dom Negrão, 
com ironia, 
abr ndo e fechando 
o bico, 
-{b1co-pico 
sarapico)-
ria, ria, 
ria, ria ..• ..... , ......... .......... . 
···················· ······ 
J\tenioos: é mau pensar, 
em ver os outro~ logrados, 
poque, querendo enganar, 
rodem ficar engaoat;os ! 

P1Jndc os olhos, toda a vi<!a, 
na Rapoia-RapozãCI, 
que, afinal, ficou vencida 
por !1estre Corvo-Neitrão ! 

Fil\t.I 
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FI-iOELEMA 
A mãe de Pum comprou-lhe para o S. João um tabo· 

leiro rondado de letras e de11·lhe umas estrêlas de papelão 
para resolver um problema. Disse-lhe que era preciso pro· 
lontar um lado de cada estrêla de maneira a formar um 
nome muito amigo de todos os leitores. O Pum bem matu· 
tou mas não conseguiu nada ; indo então pedir auxilio aos ir­
mãos. Estes lambem não conseg11iram nada e ainda t$lão a 
matutar, Queiram os priminhos desembaraçá-los desse tra· 
balho que afinal é tão fácil. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORI:lO:"T.\l:i, :1. Animal-:;, mluer~l-7, laço apertado-8· 

nome-to, cidade da t(uropa-11, homem que 11a1ce na Inglaterra 
IS nota muslcal-M, palavra lngleaa-IS, medida de tempo. 

\ EttTICUS: 1, aguu. salgada agltalla pelas ondas-2, o que 
repslramos-4, arllgo-6, ~uDstantlvo-8, o que é tndtspensavel 
à vldit-0, verllo lnglez-12, tecldo-w, pedra do moinho. 
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AVISO 

f1. TO limhral àc pedra. ao portão 
! ~ da quinta de um fazendeiro, 

Ti'Zé atixa o letreiro 
que diz: - Cuidn.do com o cáo .' 

üm dia , tôdo lampriro, 
o dou~o:- J ; come Dóres, 
a-f;m-.:L~ ir comprar llôres, 
entra ~~m ler o Jetreir<.'. 

t-1 o, por baixo dt.!m ;::é, 
se:·._ ,1::1 c::icborro a ganir 
e. ,\O lo'lge, n• p~ra vir, 
em corr~da, o T1'Zé ... 

IMPORTANTE 
#­

CUIDADO 
como ..._ 

CAO 

Por esta forte raz;";:o. 
a gente que lá rassava, 
lendo isto, já não entrava, 
pois tinha medo do cão! 

E à vo::a com um «bouquet~ 
destinado à namcraàa, 
não v~ o ch~o, não vê nada, 
peusa o '~la. . . nada vê. 

. •. c;ue 3os benos lhe brada: - f:.11/tto , 
pai a i: .,, ,c-;>r:«' , st:> " vil.o 
f'm '!"•' e ~. e, e c1 : e preciso 
cuida~o -:om (.~te c;:.o? ! 

MFl ·llml•m•ll• 
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